
VOZ DA 
FÁTIMA 

r.. Podemos dizer que a Acção Católica Portuguesa qu~ 
nasceu na Fátima e ali tem haurido grandes energias 
temporais e espirituais. Na Fátima nasceu realmente a Pia 
União dos Cruzados da Fátima, para ajudar n Acçio Ca· 
tólica. Ali tem a sua sede internacional o Exército Azul 
de Nossa Senhora da Fátima. 

Que mais será preciso para, por amor n Nossa Senhora, 
nos resolvermos a trabalhar a sério no enquadramento de 
um destes movimentos? A Igreja espera por nós e tem 
precisão de nós. Inscreva-se nos Cruzados da Fátima e no 
Exército Azul. Escreva à Direcção Nacional do Exérci~to 

zul - Adro da Sé - Leiria. 
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A Pere;:rinaç·ão de Maio 
RECEPÇÃO DO SENHOR CAR­

DEAL BEA 

Cerca das 17.30 o Senhor Bispo 
do Algarve celebrou mis~a no altar 
exterior da Basílica. A homilia 
Sua Ex.• Rev.ma lembrou as in­
tenções da peregrinação e referiu-se 
à presença, dentro de momentos, 
de Sua Em.• o Senhor Cafdeal 
Agostinho Bea, o Cardeal da União 
dos Cristãos, e à importância do 
Concílio Ecuménico. Falou ainda 
do venerável D. Frei Bartolomeu dos 
Mártires, recomendando que pe­
qissemos a Deus graças e milagres 
para a sua canonização. 

Milhares de peregrinos receberam 
a sagrada comunhão das mãos de 
vários sacerdotes. 

Às 19 horas reuniram-se à en­
trada do recinto da esplanada o 
Episcopado presente, clero, semi­
naristas e grande multidão de pere­
grinos. Poucos minutos depois che­
gava o Senhor Cardeal. Cumpri­
mentado pelos Prelados presentes 
- Senhores Arcebispos de Braga, 
Cizico, Évora e Coimbra, Senhores 
Bispos de Leiria, Lamego, Vila 
Real, Guarda, Algarve e Beja, e 
Senhores Bispos Auxiliares de Coim­
bra, Beja e Vila Real - seguiu em 
cortejo até ao Santuário. Em duas 
alas, os Prelados, clero e semina­
ristas. 

Na Capelinha das Aparições Sua 
Em.• recolheu-se em breve oração. 
O cortejo prosseguiu depois para 
a escadaria da Basílica. O Em. mo 
Purpurado sentou-se no faldistório, 
junto do altar. · 

O Senhor Bispo de Leiria saudou 
então Sua Eminência Rev. ma em bre­
ve mas sentida e afectuosa alocução. 

PROCISSÃO DAS VELAS 

Cerca das 23 horas principiou a 
reza do terço, dirigida, através dos 
microfones, pelo Rev. Senhor P.e 
Manuel dos Santos Craveiro, Di­
rector Espiritual do Seminário de 
Leiria. 

A imagem de Nossa Senhora, 
num andor ornamentado com flores 
vindas da Madeira e de diversos 
pontos do pais, foi conduzida aos 
ombros dos servitas, por entre mais 
de meio milhão de peregrinos, na 
grandiosíssima procissão das velas. 

À meia noite principiou a hora 
santa, com a reza o terço e pregação 
pelo Rev. Senhor P.e Dr. Domingos 
Mauricio dos Santos, da Com­
panhia de Jesus. 

Até ao dealbar da manhã suce-

deram-se ininterruptamente, várias 
horas de adoração. 

Às 6 horas foi a bênção e a re­
po~ição do Santhsimo. 

MISSA E COMUNHÃO GERAL 

Meia hora depois subia os de­
graus do altar o Senhor Bispo de 
Ferentino (Itália), para principiar 
a santa missa da comunhão geral. 
Foi de quarenta e quatro mil o 
número de comunhões registado 
no Santuário; e apesar do número 
elevado de sacerdotes a distribuírem 
a sagrada comunhão, o acto de­
morou cerca de duas horas. 

PROCISSÃO 

local. E no fim, dirigiu-se aos 
outros peregrinos, em alemão, inglês, 
francês, italiano e espanhol. 

Por concessão do Padre Santo, 
Sua Eminência deu, no fim da missa, 
a bênção papal à multidão, com in­
dulgência plenária. 

B~NÇÃO DOS DOENTES 
E ADEUS 

No Exército Azul 
Na tarde do dia 13 o Senhor Bispo de 

Leiria procedeu à bênção do sino da 
Capela Oriental do Centro Internacional 
do Exército Azul de Nossa Senhora da 
Fátima. 

Com a cruz bizantina, !cones e nume­
rosas bandeiras de países onde se encontra 
estabelecido o Exército Azul, organizou-se 
uma procissão que saiu da frente do edi­
fício e o rodeou até à capela. 

Depois do pontifical realizou-se As orações, salmos e antifonas, foram 
a bênção dos doentes, dada pelo recitados: parte em latim, parte em eslavo 
Senhor Bispo de Ferentino. Pegou antigo por Mons. Nicolau Bonetzky, ca­
à umbela 0 Senhor Mini&tro do pelão e director do Centro; parte em fran-

cês, pelo delegado do Exército Azul cm 
Interior. França, Rev. P.e André Richard, director 

Depois da consagração do Mun- do jornal «L'Homme Nouv~au». 
do ao Imaculado Coração de Maria, O sino, que funciona manual e electri-

ecectuou-se a procissão do Adeus. camente, foi oferecido pelo Exército Azul 
1' francês e recebeu o nome de Marie-France. 

Centenas de milhar de lenços bran- A assistência era composta, na maior 
Cerca das 10 horas começava, na cos, na despedida a Nossa Senhora parte, por franceses, belgas c alemães. 

Capelinha das Aparições, a reza do que passa na sua imagem, neste Presente também ~ Rev. r .e ~~reas J. 
terço. Depois dele, a procissão. 1 gar que ela santificou pela sua . Fuhs, deler;ado nac10nal do ExeiCito Azul 
E d d á · · u na Alemanha _sta~ artts . e v nos . pru~e:, as~o- presença, e pouco depois toda a No final, o · Senhor D. João Pereira \'c-
CiaÇ s re gtosas, semmans as, c e- gente começou a dispersar. nâncio deu a bênção episcopal. 
ro, Prelados. Atrás, aos ombro~ de . · 
soldados e, depois, de servitas, o 
andor de Nossa Senhora, ornamen­
tado de flores brancas. 

PONTIFICAL 

Colocado o andor à direita do 
altar, com a imagem voltada para a 
multidão, Sua Em.a o Senhor Car­
deal Bea dava inicio ao solene Pon­
tifical cantado, no altar exterior. 
A presbítero assistente, Monsenhor 
Manuel Marques dos Santos, Vi­
gário Geral · da diocese de Leiria; 
diáconos assistentes ao sólio, Rev.mos 
Srs. Cónegos José Galamba de Oli­
veira e Amllcar Martins Fontes; 
diácono da missa, Rev.mo Sr. Dr. 
Américo Henriques; subdiácono, 
Rev.mo Sr. P.e Joaquim Domingues 
Gaspar; cerimoniários, Monsenhor 
Pascali, do Vaticano, e Rev.mo Sr. 
Cónego Aurélio Galamba de Oli­
veira. Canto a cargo do Seminário 
de Leiria, coadjuvado pelos semi­
nários da Fátima. 

Em lugar especial, o Venerando 
Chefe do Estado e sua Ex.ma Es­
posa. Por detrás do altar, os Pre­
lados já referidos. Na arcada do 
Nascente, os Srs. Ministros do In­
terior·e das Corporações, Subsecre­
tário da Prçsidência, D. Duarte 
Nuno de Bragança, duques de Pal­
mela, governadores civis de Leiria 
e de Santarém, embaixadores de 
Espanha, etc .. 

De ambos os lados do altar, até 
às arcadas, a bandeira nacional e de 
diversos países. 

Ao Evangelho, o celebrante fez 
a homilia que publicamos noutro 

Bênção e inauguração do Calvário , Húngaro 
O primeiro acto oficial da peregrinação 

nacional de Maio ao Santuário da Cova 
da Iria foi a inauguração das capelas da 
via-sacra e de Santo Estêvão, oo Cabeço, 
tudo denominado «Calvário Húngaro do 
Cardeal Mindszenty». 

Às 7 horas da manhã do dia 12 saiu 
uma procissão de penitência de junto da 
Capela das Aparições, com cerca de dois 
mil peregrinos. O Senhor Bispo de Leiria, 
a presidir, acompanhado do Rev. Sr. 
Cónego José Galamba de Oliveira e al­
guns sacerdotes de várias congregações, 
seminaristas e servitas. Entre os tre­
zentos estrangeiros, uma centena de 
húngaros refugiados em vários palses da 
Europa e da América, agrupados à roda 
da bandeira nacional da Hungria. No 
caminho rezou-se o terço. 

Ao chegar. à rotunda oriental, junto do 
caminho que os pastorinhos seguiam com 
os seus rebanhos, encontra-se a primeira 
estação da via-sacra c fez-se a primeira 
paragem. A capelinha estava ornamen­
tada com coroas de verdura e flores, 
atadas com laços das cores da bandeira 
húngara. 

O Rev. Sr. P.8 Kondor, do Verbo 
Divino, membro da comissão da cons­
trução do «calvário húngaro», proferiu 
uma prática em português, húngaro e 
alemão em que recordou os sofrimentos 
dos cristãos perseguidos na sua fé, p-:r­
sonificados neste calvário. 

Sua Ex.• Rev.m• o Senhor D. João Pe­
reira Venâncio benzeu etttio a capela 

depois de o coro dos seminaristas do Verbo 
Divino cantar o «Veni, Creator Spiritus». 
Os peregrinos húngaros executaram cân­
ticos na r.ua própria Ungua. 

A via-sacra continuou pelos caminhos 
da serra, com paragens em todas as 
capelas. Falaram em português, o Se­
nhor D. João e o Senhor P.8 Tomás 
Videira, dominicano. Sacerdotes dos di­
ferentes paises apresentaram alguns temas 
em alemão, húngaro, francês, inglês, es­
panhol e italiano. 

Nos Valinhos alguns peregrinos re­
zaram uma (<Ave Maria>) em Ungua russa 
e todos pela Igreja do Silêncio. 

Cerca das 11 horas chegou a procissão 
ao alto do Cabeço, onde se encontra a 
capela dedicada a St.0 Estêvão, padroeiro 
da Hungria. Aguardavam esta procissão 
os Srs. Governador Civil de Santarém, 
Presidente da Câmara de Vila Nova de 
Ourém, escultor Soares Branco e muitos 
peregrinos. 

O Senhor P.e Luis Kondor voltou a 
falar aos peregrinos, em português, ale­
mão e húngaro. 

O Senhor Bispo de Leiria, revestido 
de mitra e báculo, benzeu a capela en­
quanto o coro cantava a ladainha de 
todos os Santos. Em seguida Sua Ex.• 
Rev.m• celebrou a santa missa oo terraço 
que encima a capela e fez uma homilia, 
traduzida para as Unguas húngara e 
alemã. Na altura própria receberam a 
sagrada comunhão algumas centenas de 
pessoas. 
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COMO SE VIVE NA RÚSSIA 
• 

CARTA DE UM ENGENHEIRO 

«Cheguei, há dias, da União Soviética. Tinha estudado o russo e estava empre­
gado numa fiun especlaJizada em montagens industriais para a União Soviética. 
Só seis meses depois recebi o encargo de, com 15 colegas, seguir a instalaç§o de 
uma fábrica na Rússia. Estive lá 20 meses; não nas cidades-vitrinas, Moscovo, 
Leninegrado, Kiev ... mas numa zona proibida aos turistas. Lá vi uma região 
destrufda espiritual, material e moralmente pelo comunismo. O comunismo é 
simplesmente uma grande mentira. Todos têm a consciência disso, mas todos 
mentem. A verdade é terrlvel. O homem livre morreu: ninguém ousa tomar uma 
iniciativa ou assumir uma responsabilidade. Conservam-se estritamente nos 
limites da sua mansão sem prestar atenção ao conjunto ou aos imprevistos. Daqui 
vem uma confusão indescritivel. A fábrica qae nós Instalámos tem apenas a 
quarta parte do rendimento de uma fábrica da mesma envergadura no Ocidente. 
Os homens são apáticos e procuram conforto nas últimas coisas que lhes ficaram: 
vodka, satisfação sexual, homo-sexualidade. A imoralidade é muito maior do que 
no Ocidente. Aos sábados todos os homens dos 16 aos 65 anos se embriagam, 
depois de terem recebido o ordenado; afogam, assim, no álcool a sua miséria. 
Só as mulheres com a sua capacidade de resistência e o seu talento de improvisação 
Impedem a rufna total do Pais. Todo o sistema é um grande «bluff». Há con­
quistas cientificas notáveis que se não devem atribuir ao comunismo, mas ao génio 
russo, à espionagem e aos cient.istas estrangeiros deportados. Tudo é idealizado 
em função das aparências; por razões de prestigio toda a economia é sacriOcada ao 
programa espacial. Poucos são os que podem comprar as mercadorias expostas 
nas montras de Moscovo. Em paridade de salários, os preços são quatro vezes 
mais elevados que no Ocidente. Para comprar um par de sapatos de senhora é 
preciso trabalhar durante um mês. A miséria é indescritlvel. No Inverno passado 
havia 35 graus abaixo de zero e durante três meses, em todo o distrito onde eu 
me encontrava, não havia batatas nem gorduras, nem sequer leite para as crianças. 
A população está desesperada; alguns têm esperança em Tito. Não sabem que os 
produtos jugoslavos, de qualidade muito superior aos dos russos, se devem atribuir 
aos dólares americanos. O pouco de liberdade que depois da morte de Estaline 
fora concedida ao povo tem vindo a ser gradualmente suprimido. A Igreja orto­
doxa é duramente perseguida. Os artistas e os intelectuais odeiam a Krustchev, a 
Juventude revolta-se abertamente. Ninguém é feliz. Esta é a Rússia proibida 
aos turistas. Estes só podem visitar as cidades-modelo, que são outros tantos 
enganos. O comunismo é uma violação mcnstruoda da verdade.» 

fátima~---
no Mtmdo 

NO BRASIL 

As cerimónias levadas a efeito na pa­
róquia de Nossa Senhora do Rosário da 
Fátima de Presidente Prudente, para 
comemorar o aniversário das Aparições, 
revestiram-se de grande imponência e ti· 
veram a participação de uma enorme mul­
tidão da paróquia e da ~idade que se 
incorporou nas duas procissões. Apesar 
de ser dia de trabalho c de funcionarem 
aqui, em regime de cursos nocturnos, as 
escolas de todos os graus de ensino, foi 
verdadeiramente surpreendente o número 
de crianças, jovens e povo que se incor­
porou nas procissões a cantar e a rezar 
devotamente e a tomar parte na missa 
campal. Em todas tomou parte a mira­
culada - creio podermos chamar-lhe as­
sim - que deve a vida à intercessão da 
Jacinta. 

O Prelado diocesano congratulou-se 
com a cidade e a paróquia por ter a feli­
cidade de contribuir para apressar talvez, 
a beatificação de Jacinta. A narração 
do caso já veio na «Voz da Fátima)) e 
volta a ser feita com mais pormenores 
neste número. A favorecida completou 
há dias 6 anos c está completamente res­
tabelecida. 

O programa constava de procissão nos 
dias 12 e 13, bênção e sermão no dia 12, 
missa campal vespertina e alocução do 
Senhor Bispo no dia 13. 

FÁTIMA- NO «OSSERVATORE RO· 
MANO» 

O «Osservatore Roma1w» do passado 
dia 17 publicou uma longa crónica, sob 
titulo a cinco colunas, sobre a grande 
peregrinação de Maio d Fátima. 

O órgão oficioso da Santa Sé acentua 
que estiveram, então, na Cova da Iria, cerca 
de ltttecentos mil peregrinos e que estes 
ortuam pela unidade da Igreja. 

N.SSA SENHORA NA POESIA POR· 
TUGUESA 

Os escritores católicos portugueses qui­
seram prestar a sua homenagem à San­
tlssima Virgem, no mês de Maio, com uma 
conferência sobre Nossa Senhora na poesia 

(Do boletim <<L'Eco dell'Amore) 

e no País 
portugu;sa, feita pela ilustre escritora 
D . Adriana Rodrigues. A conferênoia 
despertou o maior interesse, pelo tema e 
também pela intenção de constituir uma 
homenagem a Nossa Senhora, prestada 
pelos escritores católicos de Portugal. 

NA PRISÃO-ESCOLA DE LEIRIA 

Um grupo de internados das secções de 
«confiança» e «meia liberdade» e do regime 
«à vontade», manifestaram grande deH}o 
de fazer uma viglli~ de oraçllo IIQ capela, 
diante do Santfss1mo Sacramento e da 
imagem de .Nossa Senhora da Fátima, du­
rante a noite de doze para treze. 

Das 21 h. do dia 12 até às 7 do dia 13, 
estiveram sempre e"! recoUrida oração, 
muitos reclusos. Houve perfodos de si· 
lêncio e de ca11to e reza em comum, com 
a leitura de algumas meditações sobre a 
mensagem do Fátima. Eles é qrle orien­
taram tudo sozinhos. Nllo tiveram qUIIl· 
quer vigiltincia mas apenas a fraternal 
companhia de ulguns superiores, durante 
parte da noite. 

Alguns rapazes estiveram toda a noite 
em oração e trabalharam da mesma forma 
110 dia seguinte. Foram ao todo 62 ra· 
pazes que espontdneamente quiseram asso· 
ciar-se asdm de maneira tão rica e im· 
pressionante, às orações e penitências dos 
peregrinos da Fátima. 

OFERTAS DE IMAGENS 

Como certamente é já sabido dos nossos 
leitores, dos países para lá da «cortina de 
ferro>) vêm-nos muitos pediaos de ima­
gens de Nossa Senhora da Fátima para 
·lhes serem enviadas gratuitamente pois 
não têm possibilidades de enviarem di· 
nheiro para custear as despesas de aqui· 
sição e transporte. 

Sempre que nos é possível satisfazemos 
esses pedidos e mais atenderíamos se hou­
vesse quem generosamente quisesse sub­
sidiar as grandes despesas que acarretam. 

A passagem que se segue é tirada duma 
carta recebida há pouco da Jugoslávia : 

«A estátua de Nossa Senlrora da Fátima 
que V. Ex." Rev.m" tão ge11erosamente 
ofereceu à igreja de S. Pedro em Belgrado, 

PEREGRINOS 

e Esteve no Santuário, no principio de 
Maio, o P. • José Ribas, vigário da 

cidode de Tovar, no Venezuela, que tem 
desenvolvido grande actividade na propa­
ganda da devoçllo a Nossa Senhora da 
Fátima neste pais. Fundou uma paróquia 
dedicada a Nossa Senhora da Fátima em 
Tovar. Há pouco tempo organizou uma 
peregrinação com uma imagem de Nossa 
Senhora da Fátima através da diocese de 
Mérida, na Venezuela. 

e No dia 1 de Maio estiveram na Cova 
da Iria 400 peregrinos de Cáceres, e 

no dia 2, 36 de Salamanca. 

e No dia 4 estiveram na Sanfllário 47 
senhoras francesas, viúvas de comba· 

tell/es da guerra de 1914/18, e nas outros 
lugares relacionados com as aparições. 

e Também vieram em peregrinação 40 
peregrinos de Tarbes e Lurdes. 

e A caminho de vários santuários ma· 
rianos da Europa, estiveram da Cova 

do Iria 40 peregrinos de Medellín, da 
Col6mbia. 

e Mais de 3.000 pessoas tomaram parte 
na ll." peregrinação da /aml/ia sale­

siano, organizada nos dias 16 e 17 pela Pro­
vlncla Portuguesa de São João Bosco. 

Houve procissão de velas, hora santa, 
missa solene e aindo reuniões para coopero­
dores salesianos. As cerimónias termi· 
naram com a procissão com a imagem de 
Nossa Senhora. 

e O Senhor Dr. Hegener traz muitas 
centenas de peregrinos alemães durante 

todo o ano d Fátima. Estas peregrinações 
silo um autêntico retiro espiritual na Fátima. 

No dia 10 chegaram 200 peregrinos de 
diversas partes da Alemanha que vieram 
para Lisboa num navio francês. Na Fá­
tima estes peregrinos tomaram parte em 
diversas cerimónias presididas pelos Padres 
do Verbo Divino que acompanharam os 
peregrinos desde a Alemanha. 

No dia 18 o Senhor Bispo de Leiria dignou­
• se receber todos os peregrinos alemães, 
para quem teve palavras de muito carinho 
e a quem deu a sua bênção e distribuiu 
estampas de Nossa Senhora como lembrança 
da sua peregrinação. 

e A paróquia da Ajuda, da cidade de 
Lisboa, esteve na Cova da Iria, nos 

dias 23 e 24 de Maio, a fim de pedir a 
Nossa Senhora da Fátima as suas graças e 
bênçãos para as suas Obras de Apostolado. 

Os peregrinos, em mímero superior a 
800, e/regaram no sábado e efectU/Iram a 
procissão das velas e hora santa. No do· 
mingo tomaram parte na missa celebrada 
pelo seu zeloso Pároco. 

e A exemplo dos anos anteriores, os fi· 
nalistas do Seminário dos Olivais 

vieram à Fátima consagrar o seu apostolado­
à Rainha dos Apóstolos. Eram vinte e 
quatro. 

e O Pároco de S. Vicente da Beira 
trouxe à Fátima as 64 crianças da SU/1 paró· 
quia que mais se distinguiram na aprendi· 
zagem do catecismo, dwante o ano. Ceie· 
brou missa na Bosflica e acompanhou as 
crianças na visita a Aljustrel e outros lu­
gares relaci01rados com as aparições. 

e No passado domingo 800 peregrinos 
de Alcoentre vieram à Fátima com o 

seu pároco. Tomaram parte na santa 
missa e efectuaram a procissão com a 
imagem de Nossa Senhora. 

chegou perfeitamente ao seu destino para 
derramar graças sobre todos os filhos de 
Nossa Senhora mesmo sobre aqueles que 
estão separados da Igreja de seu Fil/to, mas 
que ainda a veneram nulito. 

Estamos convencidos que Ela COIItribuird 
aqui ptua a utJião dos seus filhos de crença 

ASSEMBLEIA DIOCESANA 
DA JUVENTUDE CATÓLICA 
DE LEIRIA 

Integrada no programa «Com Deus um 
Mundo Novo», os Organismos da Juven· 
tude Católica da diocese de Leiria promo· 
veram uma concentração nos dias 2 e 3 
de Maio, no Santuário da Fátima. 

Vieram representantes de todas as fre­
guesias e com os Revs. Assistentes esti• 
veram todos os dirigentes diocesano~ da 
J. C., J. C. F. e da J. A. C., J. E. C. 
e J. O. C .. 

Realizaram-se diversas sessões de es­
tudo que decorreram nos salões das Casas 
dos Retiros e no Seminário do Verbo 
D ivino. Os jovens de Leiria trataram dos 
diversos problemas debatidos em várias 
concentrações paroquiais realizadas já, 
sob o lema «Os Novos escolhem Deus» e 
como preparação para a grande Assem­
bleia Nacional do Porto. 

No domingo esteve presente o Rev. 
Cónego José Galamba de Oliveira, 
Assistente da Junta Diocesana da A. C., 
como representante do Senhor Bispo que 
se encontrava ausente da Diocese, em 
serviço, em França. 

1.• ASSEMBLEIA EXECUTIVA 
DA FEDERAÇÃO INTERNACIONAL 
DOS MOVIMENTOS DE ADULTOS 
RURAIS CATÓLICOS 

De 19 a 24 efectuou-se, na Casa Beata 
Nuno, na Fátima, a primeira Assembleia 
Executiva da Federação Internacional dos 
Movimentos de Adultos Rurais Católicos. 
(FIMARC), com a participação de 50 dele­
gados de Portugal, Espanha, França, 
Bélgica, Uruguai, Venezuela, Áustria, Ale· 
manha, Alto Volta e Argélia. 

Esta reunião internacional teve a pre· , 
sença da Vice-Presidente Internacional e 
presidente da Liga Agrária Católica Femi­
nina, Sr.• D. Maria Adelaide Formigai de 
Morais, a quem coube a organização, 
este ano. 

A sessão de abertura foi presidida pelo 
Senhor Dom José Pedro da Silva, Vene­
rando Bispo de Tiava e Assistente da 
Junta Central da Acção Católica, estando 
presentes o Assistente Geral do Movimen· 
to, P. e Lancuelieu, e ainda assistentes 
belgas, franceses e espanhóis, e o assis­
tente da delegação portuguesa, P. e José 
Mendes Serrazina. 

Foram apresentados diversos trabalhos, 
entre os quais o do P.o Lalleux, belga, 
sobre a cristianização e recristianização do 
meio rural; o do Sr. Leillet Dellavalle. 
representante da FAO, sobre os problemas 
da fome e da Agricultura, e do Eng. Agró· 
nomo Cortez Lobão acerca dos problemas 
económicos e sociais do meio rural por­
tuguês. Ficou aprovado também um 
projecto de estatutos. 

No dia 22 presidiu a uma conferência 
S. Ex.• Rev.ma o Senhor D. Maximiliano 
de Furstenberg, Núncio Apostólico. O 
Senhor D. João Pereira Venâncio, Bispo 
de Leiria, presidiu ao encerramento dos 
trabalhos, no dia 24. 

ABUSOS 

No passado dia 13, 11111 grupo de mulheres 
da Nazaré veio, como no ano passado, ne· 
goelar com a água dos /olltanários do San· 
wário, que ve11diam a $50 cada copo. A 
Polícia descobriu-lhes o negócio, quebrou­
·lhes os cdntaros e prendeu-as. Prendeu 
também algumas muUreres que, com cartões 
de doentes, andavam a pedir esmola no re­
cinto do Santuário, para a «santa>>, eluci· 
dando que cada devoto podia dar o que 
quisesse ... 

ortodoxa, e que eles se aproximarão do 
rebanho de Cristo. 

Mais uma razão para exprimirmos a 
110ssa gratidão a V. Ex." Rev.mo pelageM· 
rosa oferta que destes 11ão só para esta 
igreja e paróquia mas também ptua a união 
de todos os fillws de Maria nesta drea.» 
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Nada do que comia era absorvido e 011 
aflmento1 nem :sequer eram digerido!l, 
windo como entravam. 

Tinha uma expectoraçilo enorme que 
me dava ati vómitos horrlveis. S Em Junho de 1958 senti-me muito mal 

com uma doença de est6mago e intestinos, 
-IIIL---------------===--.....:::=--==-~~--1 que me dava fortes dores e cólicas insupor-

Logo que adoeci, comecei a novena a 
Santa Teresinha que terminou a 11 de 
Fevereiro, dia de Nossa Senhora de Lurdes. 

DEPOIMENTO 

A pedido de S. E:~:. • Rev. •• o Sr. 
Bispo de Leiria, faço o meu depoimento 
que pessoalmente escrevo à mâqulna, 
completando o que escrevi para «Voz 
da Fátima» sobre o caso da cura de 
Rosângela Aparecida Caseiro. 

No dia 15 de Março do corrente 
ano, um domingo, talvez pela 9.30, 
10 horas, fui procurado pelo Sr. An· 
tónio de Castro Caseiro, meu paro­
quiano, que no estado de grande agi­
tação e com a camisa toda manchada de 
sangue, me pedia para que fosse à 
Casa de Saúde de S. Luis, desta cidade, 
para assistir à operação de sua filhinha, 
de 5 anos, Rosângela, que fora grave­
mente colhida por uma pesada camio­
neta de passageiros que, embatendo 
no seu «jeep,,, projectara a criança 
f9ra do veiculo, onde seguia com seu 
pai e irmãozinhos. Mais tarde, con­
fessou-me que tendo como certa a morte 
de sua filhinha, queria que estivesse 
perto um padre para uma última 
bênção. 

Corri à Casa de saúde e autorizado 
entrei na sala de operações, onde jazia 
o pequenino corpo inanimado sobre a 
mesa operat9ria. Um cirurgião e um 
médico anestesista rodeavam a mar­
quesa com ar ememamente apreen­
sivo, trocando impressões em voz baixa. 
Esperavam outro cirurgi!o e um or­
topedista para tomarem uma decisão 
sobre o que se poderia ou deveria 
fazer, tantos eram os problemas vi­
siveis mesmo para um leigo como eu. 
Como a criança teimava em viver, de­
pois de demorada conferência, come­
çaram a operar. Levou a intervenção 
6 intermináveis horas, com as inevitá­
veis transfusões. Apesar de ter pas­
sado a maior parte do tempo lá, deiJ:o 
os pormenores para o médico. Aca­
bado o esgotante trabalho, um dos 
médicos disse-me : «Não alimente mui­
tas esperanças à familia. Foi feito tudo 
o que era posalvel, mas só um milagre». 
Outro médico, entrando no quarto, 
disse à mãe: «Reze, reze muito, porque 
as esperanças sâo minimas,,. 

Como tinha de celebrar a missa ves­
pertina, que apliquei pela doentinha, 
pedi durante a homilia ao povo ora­
ções e logo me lembrei de recomen­
dar o caso à Jacinta; já que, devo peni­
tenciar-me, nunca tive grande devoção 
aos videntes, o caso é bastante estranho. 

De manhli, corri ao hospital, temendo 
o pior, mas levei uma imagem da Ja-

cinta. Recomendei à mãe que a colo­
casse sob o travesseiro. 

A doentinha continuava viva, resP..i­
rava calmamente, não tivera febre, e 
recebia, creio, soro pela veia, tendo 
um tubo no nariz. Entreguei a ima­
gem como disse, pois fora preciso 
dar à doente qualquer droga que evi­
tasse que se agitasse e quisesse Calar. 
Logo que voltou a si e soube da ima­
gem, nunca mais a quis largar e sempre 
que as terriveis dores post-operat6rias 
chegavam ou lhe faziam dolorosos 
curativos, colocava a imagem sobre o 
peito ou o mais perto posslvel do 
local, declarando que a dor passara 
ou que não fazia doer, quando bas­
tava que lhe tocassem ou me:~:essem 
a cama quando nlio tinha a imagem, 
para gritar. Isto posso testemunhar 
pessoalmente. O próprio médico, quan­
do lhe vinha introduzir uma so~da, 
dizia: «Vá, pega na tua santinha I» 

Disse-me hoje sua mãe : «Ela está 
coberta de promessas, mas só tinha 
fé e pedia à sua santinha. Tantas 
vezes, nas longas noites do hospital, 
a ouvi a dizer: 6 minha santinha, eu 
quero ficar boa ; tira-me as dores. 
Feita a oração, ficava calma, aplicada 
a imagem ou apertando-a contra o 

táveis. 
A radiografia que fiz, a consellw diJ 

Dr. Ferreira Mafaqulas, aCltsava tumor 
no duodeno, que apresentava dentro em 
pouco tempo generalização até à garganta. 

Os medicamentos oos médicos que con· 
sultei a seguir, Dr. Carlos George, prof. 
Frederico Madeira e Costa de Ancides, nilo 
me meU1oraram TUUÚJ. As.,im, de Junlw a 
Outubro piorei sempre, M!lllinoo já para o 
fim, além 005 oores localizadas em todo 
o abdómem e estômago, um arrefecimentos 
gerais e quase perda de conscléncia, faltas 
de ar, com perda de forças. 

Tinha já nessa altura uma ausência 
qua3e total de abscição int•stinol. 

Andava sempre com um soco de água 
quente para todo a porte para onde ia; 
senllo, arrefecia e selllia-me muito aflita. 

Entretanto chegou o dia 12 (de Outubro) 
e fui à Fátima, onde me inscrevi como 
doente 110 dia 13. Sabendo o que tinha, 
declarei-o aos médicos que observavam 
os doentes. 

Durante a missa dos doentes, pedi a 
minha cura a Nossa Senhora, do seguinte 
modo: Se 1úio fosse posslvel a minha cura 
instantllnea, por eu niJo a merecer, ao 
meno!l que Deus me transformasse a diJença 
incurável uuma infecção vulgar, curável, 
e que a miuha c11ra fosse presenciada pelos 

Confessei-me e comunguei, convencido 
de que ia mo"er, mas nmpre com grande 
fi no minha cura. 

Ati que, estando eu um dia muito mal 
(dia Il) e niJo tendo dormido 1fOda de 
noite pedi dgua do Fdtima. Arranjaram-me 
um frasco com dgua de Lurdes, que tinlw 
vindo directamente do Santuórlo. 

Nesse mesmo dJo perdi a repugn4ncia 
pela comido e comi e diJrmi sossegadamente 
1un sono reparador. 

Nesse mesmo dia me levantei e fui co­
mungar a agradecer a Deus. 

Depois comecei a melhorar muito lenta· 
mente, embora continuando com muitas 
dore1, principalmente quando comia. 

A 13 de Março, n/Io estando ainda mellwr, 
inscrevi-me novamente IUJS doente1 1UJ Cova 
do Iria, para onde fui de automóvel, aindo 
num estado deplorável. 

Estive muito mal dur011te a missa, ma• 
mellwrei um pouco depois do conumhlio. 

Consultou várias sumidades médicas, 
tomou muitas drogas para o coração, o 
reumatismo, os ovários, os nervos, etc.; 
foi operada à gar&aDta e a terminar a sua 
longa carta com nomes de médicos, re­
médios, tratamentos e reacções que não 
são para publicar, continua: 

Entretallto fiz uma radiograjÜJ à coluno 

peito, passava a dor. ..-----------------------...,---=-~-..,.--., 
Não houve a minima complicação de G d 

tantas que se esperavam, nem um só raças e 
décimo de temperatura. O intestino 
que !ora cortado, começou a funcionar, 
o mesmo acontecendo aos rins, sendo 

logo e:~:pulsa a sonda que nunca mais NOSSA SENHORA os médicos conseguiram introduzir, 
nem foi precisa. 56 um ou dois pontos 
supuraram; único acidente. Decor- · 
ridos 15 dias a doentinha veio para 
casa, ainda com os aparelhos de gesso '-===;;_---------------------------;:.::z:: 
por ~ das fracturas. Os últimos 
foram retirados após 35 dias. Logo que 
se viu liberta, esperou que ficaue só, 
para caminhar. Tropeçou e caiu, o que 
atemorizou por W\8 dias, fazendo que 
só andasse agarrada às paredes, mó­
veis, etc .• 

Quando assistiu às cerimónias do 
dia 13, antes da cerimónia, deu alguns 
passos para o Sr. Bispo ver. Foi ao mé­
dico no dia 15. Este disse teJ:tualmente 
à mãe : «Quer fosse a Senhora da Fátima, 
quer fosse a Jacinta, milagre houve». 
A mim que o procurei, perguntando se 
passava o respectivo certificado, disse­
-me : <<Ela só tinha fé na sua santinha 
que, mal eu entrava no quarto, tra· 
tava de procurar. Logo que a tinha 
na mão, não se queixava». 

Hoje, já anda cautelosamente, o que 
se explica pelo tempo de imobilização. 
Mas está totalmente curada sem que o 
desastre deixasse qualquer vestlgio 
além de uma cicatriz que, naturalmente, 
se nllo vê. 

ln fide ... 
Presidente Prudente, 16 de Maio de 

1964. 

P. • António Dias da Costa Candal 

Declaramos que a assinltura do Se. 
António Dias da Costa Candal é au­
têntica. 

f José, Bispo de Presidente 
Prudente 

ATESTADO MÉDICO 

A pedido de seus pais, declaro que 
atendi a menor Rosângela Caseiro no 
dia 15-3-964, vitima de um acidente gra­
ve de trânsito, tendo a mesma chegado 
às minhas mllos em estado de choque 
com sinais de hemorragia interna. 

Internada no hospital Sllo Luis, foi 
a mesma submetida à intervençllo ci­
rúrgica, tendo sido constatado as se­
guintes Jes6es : 

1.• Rotura com esmagamento de 
alça ileal com o meso correspondente, 
com vasos sangrantes. 

2.• Rotura de bexiga. 
3.• Esgarçamentos vários, localiza­

dos no peritoneu visceral intestinal e 
parietal posterior. 

médicos, de modo qw, mais tarde, quando 
completomeute sã, eu pudesse obter a de­
claração do testemunho deles, não TJO(kndo 
haver diÍvidos quanto às cousas do cura. 

Pedi ainda q11e, se fosse preciso mais 
tarde fazer alguma operação, para me 
curar totalmente, não existissem dúvidos 
quanto à origem de tudo. 
~go na altura da bin;ão d<Js doentes, 

senn uma dor fortlssima no abdómem e 
bexigo; fui paro coso 110 fim da missa, e, 
pela I." vez, ao fim tle 4 meses, evacuei 
normalmente como qualquer pessoa sã. 

Vim da Fátima cheia de esperança e 
realmente dur011te 4 meses fiz a minlw vida 
normal, com trabalho didrio exaustivo. 

Mas, durante esse tempo, afastei-me de 
DeliS e comeClli novamente a sentir-me 
mal disposta, até que um dia me senti 
muito indisposta, com arrefecimento total 
do corpo e grande aflição, como antiga­
mente. 

Assim estive dúrante 8 dial, com a sen­
saç6o 11itida de que Deus me queria cas­
tigar por me ter afastado d'Efe; durante 
esses dias e noites agonizei na coma, sem 
dormir, com faltas de ar horrfveis, de 
modo que tinha de dormir em pleno Inverno, 
de jauela aberta. 

4. • Hematoma volumoso na pequena 
bacia e outro próximo à coluna ver­
tebral. 

S. • Fractura do ramo ísquio-pubiano 
com exteriorizaçllo óssea pelo perlneo. 

6. • Fractura do terço superior do 
fémar esquerdo. 

1.• Ferida contusa com rotura e es­
garçamento da vagina, interessando 
grandes e pequenos lábios e hímen. 

1. • Escoriações generalizadas. 
A paciente após um post-operatório 

trabalhoso teve alta com 15 dias. Com­
pareceu dia 14-5-64, ao meu consul­
tório, tendo sido por mim examinada, 
encontrando-se completamente curada 
sem sequelas. 

Dr. Edvar da Costa Galvlio 

(Segue o reconhecimento no Car­
tório do 3.• Oficio, Presidente Prudente, 
E. de S. Paulo, Brasil). 

cervical. que apresentava realmente reu­
matismo cervicol muito acentuodo ao 
nfvel do 6.• virtehra. 

Continuei com perturbações graves de 
coraçllo, com arritmias e mesmo paragens, 
de tal modo que, sobrevindo-me a gripe, 
pensei morrer, tllo aflita estive, com arre­
fecimentos do corpo e aflições ho"lveil que 
nilo me deixavam tÜirmir. Lembrei-me então 
que Deus me estava a mostrar coma eu 
tinha sido ingrata, de tal modo que, prome­
tendo publicar e espalhar a IUJtlcia do 
milagre, ainda o niio tinha feito, a nllo 1er 
para pessoas mais chegadas. Penso que 
foi um aviso do Ciu para me lembrar 
como eu tinha sidiJ ingrata. 

Confessei-me e senti uma atrgústia tão 
grande por pensar que poderia morrer sem 
cumprir a minha promessa, que resolvi 
escrever tudo a mandar dizer para ai, 
mandando também as radiografou. 

Queria agora arranjar as declarações 
dos médicos que me trataram, pois julgo 
que devem 1er necessárias, sendo tantos 
penso que bastará a declaraçilo de um ou 
dois médicos que me viram na altura do 
auge do doença, pois tratando•Je de uma 
doença deste género, cuja cura continua 
a ser um problema sem sol~ilo, bastará o 
facto de eu estar viva ao fim de S anos, a 
fazer a minha vú/Q normal, para se concluir 
que ho11ve um grande milagre. 

Vou ver se consigo os depoimentos mé­
dicos; fico no entanto esperando informa­
ç&s sobre o que devo mandar. 

Com os meus agradecimentos, subscre\·o­
·me com a maior consideraçllo, 

MARIA VIOLETA MARÇAL DI! FIGUEIREDO 

... 
Agradecem graças n&o eSDecltlcadas 
Maria da COD<:elçlo Soares ele Matos, S...O-. 
GuilbenDIDa da Conc:eiçlo Matot Diu. Cuariae. 
Maria Aqusta Almeida PlDto, VIla Verde, Sela. 
Maria do Cio Piedade, Aaaforae. 
Olhoda Matias. Vale de S....O, Oleiroc. 
Maria BenaanMte .S. Olin,ira, B.iKoltoe, Acene. 
u- J)IUO<I1liaM da Foa do s.-a, ~. 
J.quim Vitoriao Teixeira ele J- Lllboa, ...._. 
Maria da Glória Rapo10, U.ba da Cra, S. Mlpel. 

Açorw. 
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MARIA SANiíSSIMA ensina a amar os nossos irmaos separados 
Homilia de Sua Emlaêncla R1Y.m• o Senbor Cardeal Bea 

Foi o amor a Maria Santfssima que vos trouxe aqui 
à Fátima. Quisestes agradecer a Deus o êxito pleno 
da peregrinaçlo do Santo Padre à Terra Santa, pedir 
por Intermédio de Nossa Senhora a un!Ao de todos os 
crlstlos na única Igreja Santa de Jesus Cristo, e o bom 
resultado do Segundo Condllo Ecuménico do Vaticano; 
e quisestes ainda, Invocando a intercesslo do Coraçio 
Imaculado de Maria e de Sio José, rogar pela nntiflcaçlo 
da fam1lia crlstl, pelo aumento das vocações sacerdotais, 
religiosas e missionárias, e pela paz na vossa pátria e 
rntre os povos do mundo Inteiro. 

Rez&Ddo por estas intenç&s, iotegrat.vos completamente 
11011 planos misericordioso~~ e maternais de Maria San­
tfssima. Há quase clnqueota anos - em momento e:~~­
cepdooalmente trágico para a Europa e para a humani­
dade - enctamente deste local bendito se Inclinou ela 
sobre a Igreja e aobre a famOia humana, atormentada e 
8JIIC!IlÇada de graodes perfaos: trazia a salvaçio, queria 
reconduzir todos a Cristo e a Deus. E desde entlo, 
quantoe miJbiles de peregrinos, quantas orações e penl­
têoclas, quantas mudallças de corações! E nilo apenas 
nesta nesga da Terra mas ainda em tantas outras terras 
dos cinco continentes, onde a VIrgem Peregrina colocon os 
seus p&. e leiDpre despertou conscl&clas e reconduziu 
a Cristo - Ele, a única esperança e salvaçio da hu­
manidade! 

Que melhor poderemos fazer, nesta bora grave e solene, 
do que eotrar na escola de Maria Santlsslma, procurando 
unir-nos a ela, ver e contemplar a ramrua humana com os 
IIWS mesmos olhos, JII'OOUI'IU' ouvir as palpltaçiles do Seu 
coraçlo, esforçando-nos por Imitar a sua actividade? 
Actividade maternal, Incessante e operosa, unida à de 
Cristo Senhor Nosso, para bem e salvaçlo da famllia 
cristl e humana. 

1) Como 1e apreeenta boje, aos olhos da Virgem 
Sentfssima, a familla bo.mana? - Lastlmoamente divi­
dida: apro:~~lmadamente novecentoe mllh6es de cristios, 
apalbados por toda a terra - cerca de um terço da (a­
mOla humana - como estio Infelizmente divididos! Um 
pouco mais de cinquenta por cento do católicos romanos; 
todos os outros crlstlos formam arapoe diversos, conslde­
rjveis em número, tanto orientais, especialmente Orto­
do:~~os, como ocidentais: Luteranos, Anglicanos, Refor­
mados, Baptistas, Metodistas. 

Todos estes cristãos receberam o Baptismo e por melo 
dele estio orgânicameote unidos a Cristo e ao Seu Corpo 
Mfstko. Pela Graça, do filhos adoptivos de Deus e, 
como tais, lrmios entre si. Amam a Cristo e possuem 
o Seu esplrito. Mas estando separados do organismo 
vlsfvel da única verdadeira Igreja fundada por Cristo, 
vêem-se privados de moitas ajudas e graças, que o Senhor 
entregou à lareja. Nio têm guia nas questões de Fé e 
doutrina. nAo têm autoridade suprema que vete pela sua 
vida moral e 1oclal. 

Aoa olboa de Maria Santlsslma, como está longe a 
famflla cristA daquela perfeita unidade que Jesaa pediu 
110 Pai, algumas horas antes de partir e dar a vida por nós, 
quaodo assim orava: «peÇÇ ... que todoa sejam uma 16 
colsa, como tu. ó Pai, eatú em mim e eu em ti, para que 
eles sejam uma 16 coisa em nós, de maneira que o mundo 
acredite que tu me enviaste». (Jo. 17, 21). Como a 
realidade está ainda longe deste ideal! 

Jesus disse t:unbftn: «Um mandamento novo vos dou: 
que vos ameis uns aos outros como Eu vos amei». (Jo. 

15, 12). Mas entre um agrupamento de cristãos e outro, 
quantos preconceitos, suspeições, ressentimentos, aver­
sões! Imaginai o desgosto que tudo isto de,·e causar à 
Mãe do Céu, que é Mile de todos os cristilos! Quanto 
Dilo deve ela sentir que estes ftlbos do Pai do Céu, estes 
lrmiloa do Seu fllbo único, estejam tão separados uns dos 
outros! 

Todos os que amam a Cristo, todos os que amam a 
Sua Mãe e a Santa Igreja, devem ter em si os mesmos 
sentimentos que Maria Santissima. Defem transpor os 
limites estreitos da própria pátria, para contemplarem toda 
a famllia cristã, todo o Corpo Mlstico de Cristo, para o 
considerarem com os mesmos olhos e o mesmo amor que 
a VIrgem Santlssima dedica a Jesus, ao Seu Corpo Mistico 
e a todos os homens. A dlrisilo emtente entre os cristilos 
deve produzir em cada um de n6s dor profunda, sendo tilo 
oposta à vontade de Cristo, à obra de Cristo nos bapti­
zados e ao bem verdadeiro dos homens. Desta maneira 
de vermos as coisas e desta dor profunda, nascerão o 
desejo e a decisão firme de tudo fazermos para remediar 
esse mal, e de nos unirmos com Maria Santlssima e com 
ela a Cristo e ao Seu divino esplrito para trabalhar na 
reconsdtulçlo e rec:onstroçio da unidade de todos os 
baptizados. 

2) Mas perguntemo-nos: Como colabora a Virgem 
Santfsslma com Cristo em pró da unidade dos cristãos? 
Para encontrarmos a resposta, basta pensarmos no que 
vimos acima, no modo como ela, deste lugar venerável , 
Interveio na história da humanidade nestes últimos !Je­
cénlos. Reparemos todavia que esta Intervenção origi­
nada na Fátima, embora seja tio vasta, é s6 uma das multas 
que se foram manifestando no decurso de dezanove séculos 
de blst6ria da Igreja em cada pais, em cada povo. In­
tervenções, sempre destinadas a aultiUar eficazmente a 
obra do seu divino Fllbo, Cabeça da Igreja. 

Vamos porém mais longe. Consideremos a sua pri­
melrisslma intenençilo, no (<mistério da Anunciaçio~. 
Do povo eleito - que a Providência preparara durante 
longos séculos para berço do Redentor divino - e mesmo 
de toda a famflla humana, é bem certo que Maria era 
nesta bora a única pessoa a quem Deus mandava dizer que 
se la executar o plano Inefável da salvaçlo do género 
humano. E, para nele colaborar, fora Maria preparada 
com dons únicos da graça, a começar da sua Concelçlo 
Imaculada, dons solenemente expressos pelo anjo quando 
a saudou como ((cheia de graça». Ora, como nlo ha­
vfamos de pensar que o consentimento que ela deu para 
encamaçio do Verbo, bavla de ser entendido e aceite por 
Deus como pronunciado em nome de toda a )lumanldade? 
Foi o que Pio xn, em conformidade com a tradiçio an­
tiga, confirmou na Encldica sobre a Igreja Corpo Mlstlco 
de Cristo, ao declarar: na Anunciaçlo, a Virgem San­
tlssfma deu o consentimento em nome da hUDUIJlÍdade 
inteira. Mas, de que maneira o den? Com a mais a\150-
luta humildade e submissio: 4<Eis a escrava do Senhor, 
faça-se em mim segundo a tua palavra». (Luc. l, 38); 
quer dizer, segundo a vontade de Deus, manifestada pelo 
mensageiro celeste. 

Esta submissio humllima continua a ser a nota ca­
racterfstica de Maria Santfsslm e da sua obra ao lado de 
Cristo e em união com Ele, até a bora doloroslssima da 
Cruz, quando - forte, Inabalável - se manteve ao lado 
da Cruz, como nova Eva ao lado do novo Adão, Cabeça 
da bumanidade remida. Pio xn, continuando a recolher 
a tradlçio antiga, assim e:~~pUcou a ac:çio de Maria San­
tissima ao lado da Cruz, o as consequências que teve: 

Macia Santfssima, fazendo holocausto a Deus dos seus 
direitos maternais e do seu amor de Mile, como nova Eva 
ofereceu Jesus ao eterno Pai por todos. os ftlbos de Adão, 
e tomou-se deste modo, com novo titulo de dor e de glória, 
mie dos membros do Corpo Mlstfco de Cristo. 

Por Isso nilo admira que a Virgem Santfssima tenha 
os mais autênticos e deUcados sentimentos de mile, não 
só para com alguns mas para com todos os baptizados 
Ora, do mesmo modo que a obra de Cristo conseguiu 
toda a sua eficácia Unicamente depois da Ressurreiçlo 
e da glorlficaçio, assim também a de Maria. Na glória 
celeste, está Maria Santfssima ao lado do Redentor 
divino, a Ele submissa e d'Ele dependente, enquanto JesiiS 
continua a Sua obra em favor da Igreja. E a obra de 
Maria Santlssima, como a de Jesus, continua ainda agora 
a abraçar todos os baptizados. mesmo que eles estejam 
plenamente unidos a Cristo dentro da única verdadeira 
Igreja. Mais ainda: em certo sentido, os cuidados mais 
ternos e sollcitos da Mãe vão para aqueles ftlbos que não 
gozam da plenitude do lnfiuo de Cristo. Nilo slo eles 
quem mais precisa da sua ltjuda? 

Eis portanto o que devemos aprender de Maria Santlssi­
ma para imitarmos o seu exçmplo sublime: devemos mos­
trar amor, respeito, estima aos nossos Irmãos, infelizmente 
de nós separados. E do amor deve nascer o compromisso 
sagrado de fazermos todo o posslvel para estes lrmilos 
nossos chegarem a gozar da plenitude dos dons da graça, 
confiados por Cristo à Sua Igreja. Isso sucederá quando 
estiverem perfeitamente unidos na fé, no uso dos mesmos 
sacramentos, e na submissão a Pastores Sagrados que se 
encontrem unidos, não só entre si mas com o Romano 
Pontiftce. 

Recordemo-nos porém que, a exe111plo de Maria San­
tlsslnta, devemos exercer esta nossa actividade em plena 
unlio com Cristo, a Ele humildemente submissos, em de­
pendência d'FJe e vivendo n'Eie. t de Cristo, pela nossa 
unlilo com Ele, que vem às nossas pobres acções toda a 
força, toda a eficácia. 

Tão verdadeira é a palavra de Jesus: (<Sem Mim nada 
podeis fazer» como esta outra: «Quem permanece em 
Mim e Eu nele, produz multo fruto» (Jo. 15, 5). A uclilo 
com Cristo exige porém a maior pureza de costumes e de 
'fida, a maior santidade, o maior amor e a maior fidelidade 
em tomarmos cada dia a nossa cruz e seguirmos com ela 
a Jesus crucificado, que remiu o mundo pela Cruz, «fa­
zendo-se obedJentl' até à morte e morte de Cruz (FII. 2, 8). 

Esta santidade da nossa vida de cada dia 18Dtificaró 
também as nossas famnias, fará despertar e conservará 
as vocações sacerdotais, religiosas e missionárias, que em 
geral s6 nascem e se desenvolvem no seio de famllias sin­
ceramente c:ristils, onde reinam piedade, pureza, amor ver­
dadeiro, e fidelidade no desempenho de todos os deveres. 

Eis aqui desvelado o profundo sentido da nossa de­
voção a Maria Saatlnima: a Intima união com Cristo, e 
por conseguinte as alturas do apostolado, às quais esta un!Ao 
nos poderá e deverá levar. A nossa devoção, assim enten­
dida e praticada, agradará sumamente a Cristo e a Deus, 
e será frutuosissima para a lgrejn e para a humanidade. 
E conseguirá que a IJlllgnlfica peregrinação de hoje - dém 
do fruto Imediato, esse grande e precioslssimo capital de 
oraçlo e penitência pehs grandes intenções da Igreja -
produza olnda um fruto mais duradoiro: Na escola de 
Maria e em un!Ao com Maria, veremos a nossa existência 
transformada em viva Imagem do próprio Cristo, para 
nosso bem e para bem da Igreja, para a salvaçlo de tutu~ 
almas e para glória de Deus cada vez maior. A~im seja. 

O SENHOR CARDEAL AGOSTINHO BEA agradece ao 
Prelado de Leiria o tê-lo convidado a vir à F Á T I M A 

Sua Eminência o Cardeal Agostinho Bea 
enviou ao Sr. D. João Pereira Venâncio, 
Bispo de 4Jria, a seguinte carta: 

Roma, 19 de Maio de 1964 

Excelência Reverendíssima, 

Cheguei f elizmeme a Roma ameomem à 
noite e apresso-me a exprimir mais uma vez 
toda a minha satisfação por me ter sitkJ 
passive/ efectuar esta viagem. À minha 
chegada ao aeroporto de Fiumicino, fiz uma 
leclaração à Televisão Italiana, exprimindo 
a minha profunda admiração por tudo o que 
pude observar na Fátima: a fé, aliada à 
oraçilo e ao sacriflcio daquelas espantosas 
multidões. Que imenso copito/ para a 
Igreja e para o Concflio e, de modo especial, 
para a tarefa que o Senhor me co11/iou 
por meio do Santo Padre, a grande Causo 
da união dos cristãos. 

Vossa Exulincia sabe que, por motivos 
de saúde, tiVe certa dificu/dode em aceitar 
o convite. Agradeço ao Senhor que me 
iiiSpirou que o aceitasse. Agradeço ao 
Senhor que Ele tivesse Inspirado Vossa 

+-C Durante a leitura da bomHia 

Excelência a dedicar a grantk perel!-1-
nação de Maio deste ano àquelas grandes 
intenções e de modo particular a favor da 
união dos cristllos. Considero isso tanto 
mais Importante, quanto é certo que se d4 
assim a toda a piedade mariana uma orien­
tação profundamente apostólica, inspirado 
num amor operoso à Igreja de todos os re­
midos, melhor, de todos os homens, pois to­
dos eles foram remidos pelo sangue de Cristo. 
E isso é tamo mais importante, quanto 
estou certo de que os fiéis nllo esquecerão 
aquelas intenções e comir.uarllo a orar e 
a sacrificar-se por elas. Da minha parte, 
da melhor boa vontade incluirei nas minhas 
orações e na meu Memento o Santuário, 
a diocese e todas as grontks intenções de 
Vossa Excelência e, de modo especial, os 
grandes projectos de que me falou. 

Entretanto, aproveito esta oportunidade 
para lhe exprimir os meus sentimentos de 
grande estima e subscrevo-me, wm todo a 
consideração, 

De Vo.r~a Ex«ll~teltl 

Ded. IIII Su/11" 

AGOS'llNHO CAJU>. BfA 
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